
le-

/A
/-jx

m
* A 1K*' TSST <3k i I gAÊBADô ÍOVDE.... í ANE1RO DE . 186». J*.. O V &ui Jk) ^v

fflp.MJW IMllllHII IIIIM», iRtatawBàBliMBiwBM^

/A

mmm mm&m-. Wfám.

¦gBampniw -amii "ri.i"i".u ii',m i mro—¦roasaanj

0 ARAütiPE éMmtmmfQ aütém&mas Ue.ià*-';;. -^0 ^W. da assignoí .nov um anno 4$000
i.a somentetivres, proteger a'causa da justiça, i^P^fcf»^^ *'1tí|^

tfe^ fiel'observância da lei, e interesses -lo.caes O• jor . -IjaíráUvdds ò. ih^dos. Os assignantes
A redação sò é'-responsável pelos seos artigos: todbs terão grau <> 8. linpormez, <* mais serão pagas (5
jtiais\.para serem publicados, deverão vir legcdisados GO .rs. cada uma, Os ns, avulsos a 80 rs. !_-.

*Eu »B-aa,-3r;^'jaata7i.*»M,-*'aa>^.*.'3

jrvT» A !!VPfV|
1/ ri /i 1 v/

ftjf

TYPOGRAPHIA DE ÍONTE £COMP. — CAZA DO PlZA.
tt^mmxeaeiBíxmaxrsxiíSpasBií^i^JBmsJSiSíiís éàatasBoàváwaàmàtím&iwm

* A 4?
principal

Ainda o Sr. Cunha.

Continuando do n. 76.
testemunha dis que estamlo jnncto a porta
vio o delegado entrar e gritar fogo uma e

duas veses, mas acrescenta a mesma testemunha { fal-v
faoclà de si ) que ao soarem os tiros retirou-se, e que;
Q Reverendo Vigário entrou depois dos tiros. A
testemunha referida vio também o delegado mondar
atirar. Eiles depoimentos se acham reforçados pelas
declarações da -3 ?¦ , 6 * , e 7 ? ^testemunhas, por
que se uão juram de vista, revelam| todavia certos
ÍHctos que comprovam de alguma maneira, o que as
üestçmuuhas de vista affirmamn. ÍJma conheceu a,
voa do delegndo5 «mira W&â% unm;r ;tefí^dw: fogfV
fim o lado da porta principal, e ouira declara íi
naíoiente que no momento da desordem antes dos
Ífm$ èatíe da Igreja, porque ouve diser— retirem-
se que ahi vem balas do delegado, —

; Pondo porem de parte estes depoimentos, eto-
mando somente eiü consideração, o qne disseram
às tí&trtmanhas de vista, comprebende-se ainda que
as süppostas contradições descobertas pelo sr, chefe
de Policia, nao se r.éf«rem a declaração coherente
que todos fasem de haver sido o delegado o mandan-
te da vò' de fogo, mas sim a uma ou outra palavra,
que uma proferiu de mais, a um ou outro incidente,
óue umas referem e o.utiàs ornittem.

Assim vemos a testemunha 4" arrumar que o
Viário entrou na Igreh, depois dos tiros, quando
este declara que entrou antes e nessa oceasião nao
Vio o delegado, e desereparero quanto «s palavras
que acompanharam a vos de fogo, porque a 1 f?
testemunha filia — em fogo nestes diabos — a 2 ?
fogo diabo — a quarta fogo — a referida— fogo sol
dado. Q ranto a primeira contradição, diríamos com
franqueza que seria de algum peso, se por ventura
se tratasse de impor a, penn a authortdade culpa-
da, nao c.Onaideiassemos a questão sujeita, debaixo
do ponto de vvua da pronuncia, e nao attendes*
Sokios a uma serie de considerações .que-cabalmente
explicam essa discordância apparente das testemu-
fch|s com o depoimento do Reverendo Vigário. Sa-'lâeiulo-se 

porem qne o Reverendo Vigário, reside
ao pé da Matriz, de qne dista, apenas alguns pas
sos-, qííe para lá correu no momento do primeiro
0$n9ietó, passado no recinto da Igreja, que desse
çpnfiictó ao momento em que se despararái» os tiros
Ineiliou alíçum espaço de tempo, que nessa oceasião
ai-núa estava o p.-itamar e o mesmo recinto da Ma
triz a piúhoado d® povo, e qne finalmente a vista do
i.umulto todos estavam mais ou. menos uíllicio^ que

importância pode tor o fteto dd nâo ter o Vigário»
encontrado O delegado no momento em que entrou r
Jà estaria o delegado nessa accasiào jnncto a porta
principal ? Ja terra elle dado a voz de fogo ? ^

Quem pode responder aílirmativamente a uma só
dessas questões ?

A cerca das outras contradições, o mais algumas?
inverosimilhanças qne o sr. Pereira da Cunha ima-
ginou existirem nesses depoimentos julgamos ocr-
<,sa toda e.qualquer analyse. Ninguém leiá estas
palavras -**— fogo nestes diabos — fogo diabo —} fo*?
g0 — fugó soldados — aitribuidas a um sò indf-
viduo que nâo coniprehenda a verdadeira analogia
que ellas guardam entre si, e que naturalmente lhes
não dé a mesma origem.

Taes sác os argumentos invocados pelo sr. chefe*
dè policia etri"seu despacho1 de nao prommcia^ que»
mereciam uma discussão, e exegiam resposta; pov
que os "outros fundamentos em que S. S. se ba*
seou, são por de mais fracos e sem importância..

Tambeun julgamo-nos ilespensados de combate?
as inducções que dessas suppostas falsidades se poS~
sa tirar contra a moralidade das testemunhas, ou do»
espirito de partido, paixão, ódio, ou intesse á quo
se tem querido artifioiosamente attribuir, a origèirt
de todo o procedimento criminal contra José Fer-
reira de Meneses Bem sabíamos que baldos da
defes' para ampararem esse homem, que náo Ire-
pidou nem mesmo diante do crime com o fim da
assegurar um triumpho ao partido á que pertence,
aquelles que o empregaram como instrumento der
suas ambições, e que por ultimo o precepitaram,
deviam ch-gar mesmo a calumnia mais atros e mais
negra contra a opposição, figurando-a capaz, de?
faser urna imputaçáo dessas e sacrificar ini inno-
cente com tanto que satisfaça ema vingança,

A opposição nâo conta hoje no Crato um membro»
capaz desse opprobrio, dessa maquinação horrível,
e nâo obstante esposar a causa da victima imuioinday
entendeu sempre que não devia sahír do3 limites
do ju to, e do honesto.

Desejou sim, e deseja que sejam punidos os nç-
sassinos do infelis Landim, porem ja rnais quereria
uma severidade injusta, que náo tivesse por si o apoio
de provas convincentes e da consciência publica

Se nao estivéssemos verídica mente informa do*, a
respeito do comportamento do sr. Pereira da Cunha,
e nâo tivéssemos diante dos olhos a prova dos au-
tos, nem uma :.tensura teríamos dirigido a essn ao-
tboridude, parcial e sempre injusta para com a op**
posição, è ao mesmo tempo condescendente» e di3«

a

posta n annuir a todas nh exigências dos amigos.
A todos os respeitos o 

^nosso 
proceder, e do

nossos adversários ^(jj delação aos &ueee&soa do úm
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8 e -S4IR3 conseqüências guardarão semprô- e> ire sí
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^erí-riu dis*tn<nci:i-. ¦•¦<¦•
NÓ5 l-ey:a;4os por nossa boa fé e firmes na ju%

de wíksa causa -confiando na íei, e nas medi-
das rin arimmistraç'io, eiles jírev&ieeendo-se da nu-
ihoridade p-o'a ès.#*vgar-.e n-nes, -e consiüomarem unia
sr.and% L?i] i.sí ç ». "Mas nao importa, ide por riianie,
nós esta,iri.ris resignadas Um dia o tempo harie mu-
dar Se íhjè podeis sufocar as lagrimas rie uma
viuva infel-is qus confiou na jusiçi, e procurou a
protaccáo ria -lei -.cer ra t\ assassino rie seu mafldo,.

"S'ô" '¦tstt.dss T.m vosso se':0 orna authoririak, qne-se
conítituio'¦instnimení-1' e vosso. en^fVeti>, e de vossa
viu^ançi, para perseguir -um partido, na pessoa de ai
giim de seus membro», filio stirprehetidesfe a ninguém.

Ao contrario J< >iíe;s fiel ao vosso passa do., e arique-
dsiefè íír-iis uín titulo a vossa gloria ! Por certo. cÇ tem
isso ? Sereis abalados por algmn-remorso, pony apar
dos assassinos impunes, rie Facimrio, Simões Ban-
¦quinlw, Meu W, e Padre Ignacio, podeis collocar ain-
«da o de Landim ? Isso tem algum peso a vossos olhos?

A conscieacia ,p iblica vos reprovará sempre, a
ilistona vos hade condenmar.

is se continuaes a gosar dos favores do poder, sé

em opresAiUar a sua queixa; pm foi recebida cotaa promessa r de se lhe faser justiça. Nessa e^pe-*,.
ru7''Ça eoii^rvou-se a Recorrente;' até o dia, &m.
que' o $!'• c^efe de policia começou a inveãiigsçao-
dos factos; porque os seos primeiros passos deraõ-
K/gar a suspeitart* i°g{>i de que naõ seria impar-
ciai e justo nas suas' indagações, e á iortalicer a
convicção, em que estaco muitos cidadãos, de qo©
S S. estando na ad^Voaçaõ da província ao
tempo., em ooe ósqoe o« rcpresü^Uuao essas scenas dè
sangue, em que a mais grave* aceusaçno pesava ..
sobre huma authòridaria de suá ^anGança, e auiho--

•ridade, que ja havia sido accusada* pela imprensa
'por actos rie violência e arbítrio; lãitò o seo ex- -v
.forço consisteria em salvar, como Juis, a essa mes»

ma auihoridade, para provar o seo aceito, coma
! administrador, e igualmente arredar de s'eos amigos l

políticos toria e qualquer suspeita de prov*;-ca.çaõf
fasendo recahir então teria a culpa sobre os niem-

| bros da opposiçaô, para dar- lhes o caracter dd
turbulentos e desordeiros, embora da iiaturasa dos
fictos se podesse dedusir o contrario, quando re-
fletindo- se sobre elles se soubesse, que hum des- -

. tacamenxo armado e eVsibaladb havia tomado as) .
•jj'ão fritam presidentes, <f vos ouçam, nao deveia estar 

'i 
portas do Templo, sem que antes desse factonen-

•satjsfeitos ! ? . Sem duvida k hum outro méidente no reci/íto da assemblea paro-
-T-aüj^awi- chiai viesse pôr emperigo a -ordem publica, e neta

7i vv -7.7 , - * *„«, »+.„ « «««i^..'« a Sbesuran-ça individual do cidadão; e que em sum- ¦'
Damos publicidade as ratões com que a senhora *? .> . ... \. , '.->,

*rx r t i i na•'¦• i r ;• • * , - ^..« ma o craode sacriHcie desse dia tinha sido reser-
3)- li«bel da Macedo Landim, inüruw seo recurso, " -^ .

Vado para huma pessoa importante do numero des*
ses mesmos turbulentos e desordeiros

Nesse intento o úr. chefe d« policia, querendo
para a Relação do destricto, da naõ pronuncia
proferida em favor do ei delegado José Ferreira
de Mene&es, na queixa apresentada ao sr. Pereira
da Cunha, peja morte de seo marido o infelis Jo-
fc Gonçalves Landim; assim como havemos de pu-
hlicar as rmões do ex delegado*ao memo rteurso-,
sobre á:1 àuaes faremos sucintas reflexões, bem como
a resoeiio de vários depoimentos que diio ex delega-
do ácoJou como prova de sua innocenúa.

SENHOR.
A Recorrente Isabel de Macedo Landim invo-

rondo com o rírais profundo respeito a vossa rie-
©isao sobre o injusto despacho rie naô pronuncia,
proferido pelo chefe de policia desta provincia, o
dr Hsfctrtino Antônio Pereira da CxmiW no sum-
ínario rie queixa, que vai subir ao conhecimento
<Üe V. M , pede que vos digneis acolher sem pre-
jreiíÇaé as ratões, em que furiria a justiça de sua causa.

Sem duvida, Senhor, aos vossos ouvidos deve-
íá ter chegado a noticia da deplorável catastrophe,
dé qfte foi tlieatro a cidade do Crato no dia 8 éè
7br? deste anno. Naô convinrio porem desore-
ver aqui as causas, que rieraó lugar a esse fatal
acontecimento, e nem designar áquelles, que o pro-
vocaraÔ^ porque seria prolongar demasiado estas
yaso-ís, c cansar a vossa paciência, a Recorrente
Jimita-se á expor--vos o que tem relação especial
çotii o objecto, de que se trata.

A ordem dos suecessos,. as circunstancias impre-
vistas, que pieáidiraõ o assassinato do desriitoso
juaririo ria Recorrente em hum dia de efc'çao,
feito por hum soldado do governo á, vòs rie huma
ímtlioridade policial, e em face de huma auihorida-
de superior, a despeito da magestade do lugar, foi
liú-m cImsscs acontecimentos, que íevoltnrao a cons-
-ciência publica, e sensibilisaraõ a todos os corações
bem formados-. Em virtude disso a administração
da provincia, •compreliendendo o estado da exar-
cebac iõ dos ânimos, e de afi cç.aõ, em qne fica-
píô torios áquelles, que a muitos respeiteis presa-

o cidadão riistincto, que acabava de ser victi-
mandou hmma authoricja.de superior gy.ndicar d'

No momento, em que chegou es ia

v o

esses soe ces so 3
authoíidade neste lugar a líecorrenie apressou-seE«-

L salvar as apparéucias, e ostentar ímma certa im-' 
parcialidade, despresa pur alguns dias a queixa da
Recorrente, e abre huma devassa geral chamando

i p.-^ra testeimmhas qualro cidadãos de hum partido,*e 
quatro do outro. Guiadonessa escolha, por - sças *

próprios amigos, os wembros da opposiçaõ, que
; 8. S. chamou para deporem, eraô os que manos

podiaõ saber dos factos, como ja o baviaõ publi*
camente declarado, ao passo que os do lado do-
minante, enibórá conhecidos por seo caracter exa-
gerado, estavaõ habilitados para deporem compri*
(lamente sobre tudo. Com effeilo assim o fiseraò.;
e de huma maneira, que revela ainda com mais
claresa o 

' 
fira d?esse manejo, porque essWs teste-

mimhas «rrastarAO liüiri sem numero rie referidas,
que ileviaô preparar a riefftsa do ex delegado. Ha.
geralmente sabido, que havendo no f-.-tul dia 8 de
7br ° huma altercaç^ò no interior da Igreja entra
o Recorrido e hoíií outro cidadriõ, a qmil nao ta-
ve -nenhuma conseqüência grave, o Recorrido sahió.
e veio collocar-se na porta principal ria Matriz,
onde conservando -se, e vendo prosegnir depois o.
tumulto, que cresceo logo pela aggressaõ, que h>
serão os soldados, que estavaõ postados nas portas
lateraes, mandou carregar as armas, e fiSer f"go,
ao tempo em que o inftdis mando da Rec-nenta;
reagindo com hum cacete na maõ na direcçaõ da
porta principal contra hum soldado que ^ havia'1
desacatado e ferido em huma das mãos e na face.. e.i.
que entaõ lhe fugia procurando síihir, receb?o o ti-i?
ro, de que foi victima. Mas era preciso desíruir
a verdatie d' esse façto, que estava na consciência
de todos, e (near provas em favor da authoridade-
criminosa. E como, segundo o nosso methodo de
instrucção criminal, naõ ha discussão plenário, e
nem he possível contestar depoimentos com depoi-
mentos, foi necessário inventar hum meio? que viés»
se obviar essa riifficuldáde, que tão fatalmente nn-

pedia ao Recorrido de combater a. prova, que elle
tinha certesa de apparicer contra si.

Eis ahi pois a rasão cio primeiro processo, e de teç
sido dtffi-rida para ao depois a queixa d» Recorrent^

MMTII ADO



!*ur,- certo em todos oa depomrextos àl essa pr^
jv.eira t.Lvassa sobejnõ. factos, e indícios, qoe assás
çpmmhvao «fse-manejo. A' nenhuma d^essas.tes-,
íélounhas, quo deposerão no primeiro summario,
O Juis, a quo, se dignou perguntar se o ex delega-
do mandou, ou nao, atirar; nao fitou porem uma
SÓ dtllas, à quem S S náo propusesse esta quês-
tao: onde estava o delegado? Vio o delgado ?
(Documento numero 1 f )

Por ventura essas -questões oão revelâo o desejo
de huma resposta esperada ? Porque rasáo o Juis,
r quo, protegia assim comluma ficção de innocencia
a homa^uthoiidade, contra quem ja tin.hs. recebido hu-
thú queixa, e as manifestações da opinião publica ?

S-eb duvida o sr. d;, chefe de policio ficou
satisfeito; porque todas essas testemunhas respon-
«jêrao <\m durante o barulho o ex delegado ffiá?
servou se em um canto do patamar, do lado da Cadeia.

Ora quem nao vê, que todos esses depoimentos
tiveram por fim anvdar o ex delegado da posição
em quo re-linente esteve, que foi junto a porta
principal - ? Mas essa invenção he tao inverosiniil,
quanto infe-Ii*; porque ainda sendo .real, que o ex
defégado depois da desordem se colloca- se em
hum canto do patamar, durante o conflicto ja mais
podia ser indiíl""u*ente a lueta, elle que dechna mes-
mo ern seo interrosiííoiiò ter mandado calar baio-
notas ao si hir da Igreja, alem de que o seo carac-
ter de sútliniidade e o interesse, que havia tomado
m eleição niio lhe. permettiáo conservar-se nesse
estado de inacçao, vendo os soÍJados nggrediTein
os Cidadãos inermes, e contemplar assim friamente
huma lucla, da qual resultaram íao funestos desas-
três. Cieado esse primeiro poflto de apoio, des-
tinado a ser abase negativa de toda ordem de fac-
los. e indícios ulteriores, que pudessem revelar a
cm|ja|ili^ |
Juis, a quo, na inquirição das testemunhas da queixa.

Conhecendo o effeito moral, que podia 
"produsir

"sabre as testemunhas, quando dir-posessern, o Juis,
a quo, as interrompi.! increpando-as de peijuras e ami-
*çindo -as com prisão, e quando as respostas nâo lhe
eram satisfatórias, redigía-as de hum modo equivoco,
como se depnhende de seOs próprios depoimentos.
( Documentos números 2, 3, 4, õ e 6. )

Depois apreciando as o Juis, a quo, firmou-se nâs
futilidade**-.,; e contraiições apparentes, creadas pela or-
gucia e nreih-uio, com q' as mquirio; e deixou de pro-
mmeiar ao Recorrido, disendo hão terem sido com-
provados os factos especificados na petção de queixa,

Se o Juis, a quo, comparando as expressões das
testemunhas com nqu.ell«.s, que empregou a Recor-
rente em sua queixa, ach u que os depoimentos
mo cqjiSitituiarii prova; porque UüQ guardaram a mes^
ma linguagem m is ou menos vehetnente, esqueceo

que a verdade tnõ esmâ nas palavras, e nem de
pende da força ò5 esta, ou <l'aqueila frase. Na
apreciação das testemunhas o Juis, a quo, quis achar
huma connadicç-õ entre a j" e a 2 f. ; porque
üsendo aquella < que ao chegar na Igreja demorou-
Se durante alguns minutos junto a porta principal,
•ande vio,, e ouvio.o ex delegado diser: fogo nes-
tes cunhos; esta estando da parte de ííentro ouvira:•
fogo diabos, acerescentando que nessa òçcasiâp 30
Se aehavaõ na porta o ex delegado e os soldados..

Huín julgador, que procedesse com boa fé, ern
três de achar aqui contradicção, teria encontrado
JUn.nfl perfeita coherencia. Se a i **' testemunha uno
foi vista* pela 2 a., foi porq' ou ja tinha entrado, visto
comi) ella mesmo dis q? entrou logo depois dessa pe-
Guena demora, ou purq' estava em pçàiçuo de nVõ po-
der ser descoberta por ella, o que he muito provável,
altendendo se á q5 o meqno Recorrido, junto a quem
fitava igualmente a 15o testemunha em linma dessas

ocCüS'6es das toses de figo3 poía 2H SO íu.i Viifcõ^
quando Se inclinou hum¦¦ pouco mais para fi poitn prin*
cipal e depois recuon.' E, se como ambas declar&õ*
huma, q' vio o Recorrido mandar atirar disendo: fogo
nestes diabos; ea outra que ouvio estas píiíavrass
fogo,. diabos; naõ ha contradicção entre ellas, sen-
do antes para crer (f essas pvlavias pela analogia, em
qoe se achaõ fossem proferidas pelo mesmo indivíduo

Também naõ ha contradicção alguma entre a Ia!
testemunha e o depoimento do Reverendo Vigário
( documento numero i °. ) na parle, em que este
declara naõ ter visto o ex delegado na Igreja,
embora o procurasse com a vista; por quanto o
Reverendo Vigário em todas as suas declarações
indica, que correo affii-cto para n Igi"pj«r ^ n%®
se demorou em parle alguma, e teve de adoinis-
ti ar sacramentos em continente ao marido da Reoor-
ífnré-, que diante de seos olhos acabava de ser
iras passado de huma bala. Accrescenle-se mais
a isto a aceumuiaçaõ de pesstms ftb patamar, e :!
rocorde-se a demora, que a testemunha declara ler
lido junto a porta principal, que fica explicada essa
divergência apparentu.

He sem duvida o depoimento da 4 fi testemunha,
combinado com os depoimentos preceeenUs, que U
Juis, a quo, julga achar hum complexo -de contra*; .
diçõ^s, para corroborar os fundamentos de sua ar,.*
gumentaçao; prestando~se porem attenção para o
modo, porque essa testemunha foi cavillada em suas
palavras,, e na reprodução, que o Juis, a quo, deo>
aos seos prensamentos, desapparece toda e qualquet*
idéia de suspeita sobre a «via veracidade»

No acto de seo juramento, a q' assistio o procurado?
e irmão da Recorrente, a testemunhe disse, q* estando
na porta principal, onde vio o ex dekgado mandar fa-
ser fogo, e ouvio -soarem os tiros, sahio logo, não pre-
senciou a (norte, o Juis, a quo, csqoeceo-se de iuandar\ l

escrever — sahio logo; e substituiu não vio a morte»
por ~ não vira morlt alguma', — emprestando d5 esta
maneira 4 testemunha a negação de um facto, incon*
testavel, para d5 ahi .tirar argumento

E fes ainda mais. No seo despacho de não pro^
nuucia tomou a substituir ~ nao vira morte algiK
ma — por — não resultou Morte alguma !

A vista dJ isto, seca occuko o propósito, qtnx
teve o Juis, a quo, nesse processo r\

Não menos fivola é a idéia de contradicçao, que^
elle quis estabelicer a seo respeito con'íbinando-a cotrt
as declaiações da testemunha e do Reverendo Vi-
gario. A testemunha í f dis que o Vigariu çntrOOí
antes dos tiros; o Vigário declara isso mesmo; tíia&
alM testemunha d\s que elle entrou depois Go
attendermOs que esta mesma testemunha declara
ter- se retirado ao soarem òs primeiros tiros ouvindo'
o ultimo já na Santa cruz, e a celeridade, com quo
todos e?ses incidentes se snccedei ao, que valor pode
ter esse equivoco de memória F-r Implicviá por ven-
tura, que o Vigário lá não esteve; qne o ex de*
legado não mandou atirar; que o marido "da Re-
corrente não foi assassinndo ? O bom senso não .
concluirá nunca desta sorte.

Quanto a 5 *¦ e 6 ? teôteinunhos o Juis, a quo, a*';¦
chou que era contra producentes, sem com tudo espe-
Gt ficar «s declarações, com que combatem Òs factos
referidos nos outros depoimentos; mais achou que fe
7 * depunha de hum modo inyérosiniil; e porqV? So*-
n.ents peb ras Ao de declarar, que estava defro-nte d(>
coro, quando ouvio, e conhecer) a roa do ex delegada
niaríáando faser f go: defronte do coro no entender d%
testemunha é estar debaixo do mesmo coro lugar m.úi-
to próximo a porta principal; e á não ser assim todo
o lugar uo recinto da Igreja é defronte do coro

Mas porque S. S. não perguntou á testemunhe1.
§ distancia; em <jufc estava dn poria principal ?
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A
A ras&.ô é clara; a luz é .sempre importuna, quando

se queria as trevas., a ouvi da, e a cOnfusáo:, para
àfe òíi!vr;r^tn as a:])pa.reircías A testemunha referi-
d.a oua jurou depois da leetemunha Sf , teria es
.clareado l>a*tani-emrnte os factos., se o Juis, aqiio,
íYào hauves-se explorado a sua simplicidade, e' tudo
isso a Recorrente s.fffrèo com resignação, para nW
expor o seo -procurador, que a Mia pessoa, as-•ásperas represálias do Juis, a quo, como ja havia a
c o»it e c i do em li u m do è i n c i d e n t e s cP e s s e sn m m a r i õ.
Para compreender-síj quarfo foríio desprezados 03
direitos da Recorrente, o Juis, a quo chegou a man-
dar escrever uma cousa por outra; A tes-teuainha ha-
vin dito, que -huma .h-ar a depois do 1 anca mento das ce4-
dulas '.foi 

q' houve a voz de fogo:.; entretanto e|çf;éveò*
•se, q;<e da voz tie f/|o aos tiros.mediou-huma.hora ! ! !

. Simbur, se a Recorrente não esgotou toda a sua
Jougimimidade.; se nno chegou mesmo ao desespero,
foi porque, apesar de -tudo isso, nao tinha perdido
a esperança de. sua causa; havia produs-ido bastante
prova oara. pronuncia; e porcf, quando todos os tribrr
ifies Wè faltassem cum a justiça, restava-lhe ainda
o constdo de levar ao domínio da opinião oscla-
fecida essa oppressíio iníqua aos seos direitos.

Mas o que sobre tudo admira o q'' o Juis,.aquo, teiv
*tió achado tantas testemunhas contradictorías, e contra
iproducerUes,.-não nas houvesse confrontado e-a cariado.

Attendei agora, Senhor'; para as provas dos autos.
ihs scenas Jnctuosas d.o didL 8 de setembro 110 Sanlu-
sírio da Matriz do Crato, passarâo-se no meio do
tumulto, e de hnrna agitação cjue náo é possíveldescrever. ÍCntre a multiplicidade de incidentes,
que as acompanharão,, mesmo os mais notáveis,
iums succederao-se com "tanta celeride, e outros íV:
rào tão simultâneos, que o observador mais atíento
nao poderia referi-los conexameníe, e nem fcssignar
a todos huma causa certa e determinada; e sendo,
como forao, innumeros os espectadores, porque os
foctos se d-erso nó meio de hum concurso immenso
de cidadãos que havião comparecido na assembléia
do povo, nao é de admirar que as historias variem,
e <j.5 boinas sejão mais, e outras menos ricas da factos.

Nao ha pois, Senhor, contradirão alguma nos
depoimentos de f a f ; mais sim equívocos explr-
caveis, que nau alto-ã^ a •srrbstancia dos factos,

A teMemtinha 1 x chega -a porta da Igreja no
momento do couflicto, e a-hi neíia o e:x deelegadó,
vê e ouve elle dar a voa de fogo ne tcsxliabos. e res-
pon:.!er a'huma pessoa, qf.sem duvida Fhe âcons0avt,
cjuc':: tal náo fisesse — JYcío me importa com is>o.

A 2'? ouvo voses de fogo, fogo, diabos; e bem
que não afiirme, que essa voz era do ex delegado,
¦acereceoln, que nessa oceasião elle apparicera na
porta principal,-e como que recuava. A 4M de-
clara, que estava junto a porta principal, quandovio o ex delegado gritar fogo huma e duas veses.
A Q? ouve voses cie 'fogo de grades acima, dadas
pelo cadete Benjamim, e depois do lado da porta
principal, as quaes a testemunha náo iffirma serem
tio ex delegado, eliaõ nega que o fossem; e declara,
que Vídal, testemunha 1 M , e Moraes, testemunha
ofh-recida, que nao jurou por estar ausente, lhe affii
marão que sim;; isto é, que o ex delegado tinha
inn.nd-adoaatirar, & testemunha 7 f ouvio a voz — a-
tira .nesses dratjos; — e lhe pareceò ser do ex de-
léjgado. A 8'*?' retira-se da Igreja por ouvir esfas

Retirem-sei que ahi vem balas do
A 8:j ouve, o vo elle diser-! fogo,

A informante vendo e ouvindo não podiahum assassino para seo Irmão.
Destruída "pois, como ficarão as falsas dedneçoes

do Juis, a quo, é claro que d? esta am;ly?:e', que a
Recorrente acaba de faser das testomuuhas, resul-
iío oã seguintes corollarios: 1? qne ires testemu-

palavras
tíelvgadòo.
Soldados.
imaginar

nli.as a 1 ? , a 4' * 
, e & referida víriío e ouvirão o

ex delelldo junto a porta rJrmcipal mandar faser
fflgo; 2? - que quasi todas as testemunha, a .ex-
€fpç('io da 5f, confirmáo o facto das yfeod dtí
fogo; 3? que estas pela analogia, que guarcaõ" nas
expressões, e na identidade cia palavra, diabo!, io/áo
proferidas por hum sò indivíduo e esse foi o ex dõJègtt^
do; sendo que a declaração feita pela (ir testemunha
de. ter ouvido o Cadete Benjamim de grades a-
ciiua mandar faser fogo, nrõ implica com o que chs-
áeraõ as outras sobre o ex delegado na porta prín-cipal; pelo contrario, á ser Confirmado o depo*
imento dessa testeumnha por mais nutras, e á .-er
certo, que o mesmo Cadete confessara no seo in-
terrogaiorio, segue-se simplismente que a justiçadescobriu mais hum autor dos crimes, comtuettidos
no dia 8; 4 ° finalmente que a2f, 3 a5, 7^,0
8" testeimmha> corroboraò o deposto pelas outras,

Àssimpòis, Senhor, se essas testemunha quissem
perjurar; se houvesse propósito d« deshotuar a jos-t.ça, lançando-se a Culpa çni quem naõ houvesse gra*vemente delinquido, ter-se hiiu também concertado
de huma maneira a da piada ao facto, e até com iodos
os caracteres de huma perfeita coherehcia,* porquoo primeiro summario foi publico, e sabia-se cliari-
ainente o modo, porque as testemunhas iào depondo,
Mas longe d' isso, a Recorrente nao tinha necessi,
dade de coiifundir os assassinos de seo infelis es*
poso, e nem seria taõ iníqua a ponto d' escolher iuno-
centes, e pedir contra elles a punição, que a lei
reserva para os verdadeiros culpados.

Esta vendida barbara o cega, que naõ sabe des-
tinguir, pode compadicer se com os sentimentos d*
huma facção, qne, arrastrnda por paixões ignóbeis,
nsô esci lhe victimas para sacrificar aos seos inslmctos
e ambições; mas naõ com a dor de huma Viuva s.íBi-
cta, cujo sefttimento todo individual, pxnrime-se pela
voz de hum Irmão perante és tribuna ei invocando o
castigo da Justiça contra os autores de sua desgraça.

Sé naõ obstante a magnitude desses motivos^ a
Recorrente tem sido insultada em suas lagrimas; se
a lógica de hum partido inspirada no remorso do
hum crime procura dar huma cor toda política ao
meio justo e lsgal, que a Recorrente buscou, para
pedir em seo favor o apoio legitimo, que todos de-
vem procurar em taes circonstancias; isso, Senhor,
naõ abalará a alta razáõ de V. M I , que extranho
aos ódios, que dividem o paiz saberá descriminar
o mamjo e embuste; com que se procura salvar hum
grande culpado, da.linguagem singela e simples da?
quella que voz pede justiça e ainda ju-tiça, <;ot)trn o
algus de seo marido. Crato TI )Obr° de 1856.
O Procurador- Joaquim Corretor Lima de Macedo.

.À^o dia 7 de Janeiro -foi empossada a nova ra«
mara, embora nao houvesse ainda o govefno decaído
cousa alguma sobre a validade da eleição cio Msiárèí

Ele fado no estado actual em ejue vc acham, as
cousa neste municipio, vae produdr uma mudança
completa nas relações da Juüiça. Edavamos é ve-r*
dade debaixo do império de uma interiunida de por
que o sr Tenente Coronel Moes Pequeno, como
presidente da Câmara iranzacla. era o Juis Muni*
ei pai enterino. más para honra e gloria desse cli
ãadao di tinclo. cumpre que fique registado para
sempre, que durante o 'empo cm que elle adminis*
trou justiça n® exercido deste canro, o traio nunca
senti o a falta de um Juis letrado

Honra, probidade, bom senso., espirito de justiça, o
independência, tudo o ^r silves Pequeno reúne em grau
subido, e de tudo deu exuberante- provas. li agora como
ficaremos 1 Entregues ao sr. Miguel Çhavier, Jjffimsô$
OU Jvsé Pereira ? Mihi fregidu* horror !

{ Imp por Jmiino ,fí. dà $i$â, \
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